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A delicada pele das 
senhoras 

resente-se 
muito com o 

vento, com o sol ou com 
as mudanças de tempera· 
tura e de clima. 

Usando, porém, o 

que é um mara\•ilhoso pro­
duto de beleza, ficarão de· 
ÍendidaS d'essc perigo, COll· 

sen•ando a pele clara, \'i­
çosa, macia, livre de man· 
chas aspcn:1as, queimadu­
ras, etc. 

Após o 
créme, devem 

passar pelo rosto uma nu­
vem de 

produto só co111paravel aos 
melhores do extrange1ro, li-
1:i')simo garantido. de per­
íume agradavcl, que pódc 
usar·sc com toda a confian­
, a Ha cm Iodas as côres. 

Produto de venda , ~0-· - - - ~ - • 

COIOSSal '"~y'f. A' venda na 

Preferido por todas as 
senhoras porl11~uc;c1s ven­
dl·m-se em todo o Portu­

ga I ce11ten:is de mi­
lharc~ de cai-

f · Perfumo.rio. da Moda, 5, rua do Carmo, í 
"l o mnis ..r11s11ço NHnh ·l~1mento c1• l.bbou e nos rarr 

1 ~ '" P, cias. drnsiad;ts e nHll!<oo importantes cn~a ... da e ... J>ed .. 1tidac.. 
todo o 1•a1z, 11ha" t• A tricu. lJs pedulos 1•urll e.:cnda ac111·m 

gido; n Al'RBS Dt:: CARVAl.llV. rua lof'n:>, JI, si!ile dos e'cr1p1 

..... ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-, 
O passado. o presente e o futuro ~:r:~~:~c~~;m1!1:: 

f1sionolll1Sta da Europa 

M.11e BROUILLARD 
Dlt. o 110,,s11do e o 1>rc 
'ente e prc<tit o 1u1uro, 
.:0111 llNacidadc e ro11i11e,. 
é incom11ara11el em 111111ci 
nio,. Pelo e;;tudo <1uc lei 
dai ciencia~,. qu1roman .. 
cu.a~. cro11010,:w e tbaolo 
11111, e pe1as nµlica~õe>­
prul lcns das 1eorius d~ 
\.Joll, LHllatcr, UeslHtrOllc>. 
i.1111111rose, d 'A rvcnhi111cy, 
mudume liroulloord 1<•m 
c>Ncorrido as 11rrncipn1» 
cidndes da Eu.ropa <' A mc­
rica, onde foi 11dmir.ula 
vetos numeroso' clie111es 
da mais alta cateitoriu, a 
t1uem predisse n 1111edu do 
im11crio e todos os ucon· 
tcclmento~ que ~e lhe KC· 

11111ram. Feia port1111ucz, lrancez, in11lc; alemão, itoliuno 
e llC..IJ8nhol. oa consultas diarius das u da m1111hà llb li 
do 1101te em seu 11obinete: 43, l{UA UO CAKMO, JJ 1so 
hre-lola -1.isbou. ConquJtas u ltOO'l rciq, '400ll •• .. 001 rél~ 

M.me Tu/a 
Tudo esciltrecc 1111 pns8A· 

do, prcs<•nt · e futuro. Con· 
6ultaa 1.000, ~ e 5!IOOO rs., 
du:1 U ás 17 h. Campo Or•n­
dc, 264, 2.• Treill·•e Por 
corre-1i,,011dencia en'Olnndo 15 
centa~os para resPo•tA. 

Perfumaria 
Balsemão. 

141, RUA DOS RETROZEIBO~ l4l 
TELEPHOHE tt2 2777· LIS,80A· 

Paes e mães Cosomentos vontujosos 
Conse1111irllo lod•tS as 1>c>sous de nm­

bos os ac><08 que desejem. N'est11 insll· 
tu içllo .e encontram lnqcrltas senhoras, senhorítas e cn11nlhelros 
de todas as e •medi" bOclae• e com fortuna de 5 11 000 conlo•. 
Atu11tmcnte, entre ou Iras, citaremos menina uruguo)'Bnn, nrfã in· 
dcpendt'ntei de.;, ·endente de brazilciros. elC51antc e 111s1rulde, do­
tada co n 00 co11tos. Este instilu1çi1o tem rcnllsado importantes 
caaamen os e outro~ mullo'i que Ili c.iilo em relaçô~'i dirct11~. Os 
pr •tendentes pódem dirigir-se I ra queundo resposl" li Malrlmo­
nlnl Club of Now-York, no PORTO. Responde-se a t odas 11s c11r­
ta:; e ~unrda s.: at.u;nluln '"~P.n>~ 

------
Ver na prox1ma quarla-/eira o 

Is 
1 

Suplemento de Modas & Bordados IDO S&COLOI 

IFILIS -COMO 
CONHECE-LA? 

E' A ANALISE DO SAN(JUE\para ls~o procurar um meti 
o melo 11erolmentc conhecido, para t.eber o caminho a se11 
uAudo e 1>rcccrnlzndo pnrn seco- 0cst 11 formn flcnrilo certlflcn 
nheccr ec r c11 i111cnlc "º tem con-

1
ou tlc~lludld os , scm a menor dt 

iroldo o siri lls. A11cznr d'ISRO, 11unrn1tem ou inconveniente, p 
porém, nllo é r aro n anall'e feita n D1muratot, sendo intelrome 
e um ~utentlco ~ifllltlco dar ne- ino cn•f110 ao oriiaulemo e • 
i1ati11n, pnr n doença nAo estar atacando o boc!Tus da Slf/11~, 
l'm e11oluçi'lo franca, ou paru me- nenhum mal lhes rarll, antes ptl o 
lhor compreensão, estar cmbus-' c:ontror io, lhes purlflcard o san 
cnda. gue, com o que só tem e lucrar 

Pois hn uma formo mul t o mais quem prudent-mente o usa. ~ate 
pru1lc11 e extremamente comoda, processo reromendedo, d abso/u. 
sem os lncon11enil'nt cs que traz o tnme11te seguro e tem sido se· 
e111racçno do sPngue uos frncos guido por lnumerus peasoaa e 
de 01111110 e ncr11osoa, <1ue é o to· r~c:omcndado por muitos m& 
murem a 1111110 de c>1pcril'ncia d1co~. 
u111un• tubos de Depuratol. Se como é sabido, a sUll la que 
therem as trh~ia18 tonturas de tanto pode ser heredlcarl1 com< 
c11b"Ç8, dores, pesadelos, mttn- contrllfda pelo contacto (llé nun 
citas ou 1er1dPs pelo corPo, e tan- sim pie~ beijo!) é a d~nça mal 'ª' nutrM mnnifcs111çõe~ da sifl- p•rigose que> C>1iste, peh11 runof 
li• e e lns tenham or igem nessn l t a• consequencias A que dá o 
c1oc11çal ltflo de falflf111a11!<1 al>r&n· ~cm. Com o uso do Depura 
dor e e e~ n1111 ceei 11or completo, tRe~ perigos desaparecem p 
com n con tinueçfto do 1ru1nmen- comple to. 
to 11clo Depuratot. Se, ocln con- Cadn tubo pare uma aemnna d 
lrerio, eles persi•tlrcm, então o tra111m'nto. Jf2;): 6 tubos, 6-:1 
111111 e outro, e outro de11enl ser Pelo correio, porte 11r1t1~ par 
tAmbc~• o lre t amento, de\lendo toda a psrte. 

oeposltarlo gerol em Ll•boo:-f rmacfa J . Nobr 
109, Hoclo, 110. A' 11e11da no Porto, na PnrM&~ia Dr. Morent 
1.ur110 de S. Dornln11os, 41. Em Colmbro, ·Slllri& Mnrque. 
Prnçu li de M nio, 33 e JG. Em Brago. l'11r11111ci ' lrfllos. r 
Municipal. Em Evoro. uroii•ri a Mort111s o\ 
Oeus, 64. Em Setubol, unti11e Casa Supurdo. F 
rnocle Jollo T orre• Pi nhei ro & <.;.•. No Ftilu ~ .. ·o 
rurmacla Sotero. 

·•'- r• Pa, 
do Fo21 

OepoMt•rio nos Açõres, Parmac111 CllmJtra. Em l.oond• 
l'ormaclo Uanta,, Vahtdas & C.ª e em lOd08 as boo• toa 
-·-~•nQ P. ,.,.,.,, .. .,. ,..,,... .. 



- ----- - - ----------------·--~ 
ULTIMOS ECOS DOS ACONTECIMENTOS- EM MIRANDELA 

Antes dos combates. Vista gemi da 11110 de Mirandela, que muito sofreu com o bombardeio dos monarqulcos e de-
- pois com o snque das tropas que d'eln se eposs11ra111. 

ffi 1RANDE-
LA, que 

foi uma das 
terras que 
mais sofreu 
com a aven· 
tu r a coucei­
risla, tornou­
s e nolavel 
pela heroici­
dade com que 
lhes resi,liu. 

Tres foram 
as s ua s in­
vestidas e 
por out ra s 
t:i n tas vezes 
elas foram 
re pc 1 ida s , 
com grandes 

Vista exterior de 11l11Umns dns cns~s destruldns 1>e· 
las uranl'dns da orlllhari11 dos revoltosos, 11endo·sc 
no ultimo plano o hlstorico p11laclo dos T~voras, 

Atualrrente tr11n~forn111do <'Ili quartel militar • 

perdas, pelas 
diminuta s 
forças que 
defendiam a 
vi 1 a, pouco 
mais de 150 
homens, en­
tre volunta­
rios e praças 
da guarda re­
publ ·cana e 
fiSCál. 
~ Devido, po­
a-~m, aos re­
<f orço s que 
Llhe eram en­
wiados ccnse­
~ u i 11 f i n a 1-

• L<>11or pera onae foi conauziao. pelos republicanos que lhe acudiram, o atf~res sr. Costa Alemão;>, das tropas 
da Junta do Porto ,Que atacou Mirandela, ferido por uma bala das forças flels li lt?publica, e ond4e 11elu a fale· 
ccr por trr sido atingido por uma das 11ranadas dos re11oltosos.-2. Um outro trecho da 9ilB e da 1 ponte de Mi-

randela depois dos combates. • 



Vista do cerro dos Pacos onde 
esti9eram em posição as batarias 
de artilharia que ai9ela9am Mi­
randelR, qaJentemente defendi rla 
pelos republicanos. No primeiro 
plano, á direita, 9ê-se a impor-

tante ponte de Mirandela. 

mente a coluna dos sitia­
dores entrar em Mirande-

A ponte de Mirandela sobre o Tua, o maior obsta­
culo para as forças que diligenciaram entrar na 

pitoresca 9ilA transmontana. 

j\ """ ) 
O sitio onde rebentou a !!renada que caiu 

ua casa do s r. A. A. Martins. 

As casas que mais sofreram com 
o fogo da a rtilharia do~ revolto­
sos, qendo·se no predio á dfre1ta 
da foto~rafia o estabelecimento 
do sr. José Teixeira, um dos que 
mais sofreu com o saque das for­
ças revoltosas depois de haverem 

conseguido tomar a \1ila. 

la. acompanhadosdealguns 
sacerdotes, que, havendo es­
quecido os seus sagrados 
deveres de humanidade, 
aconselharam e estimula­
ram mesmo aqueles a sa­
quear a linda vila. 

Outro aspéto dos estragos causados por uma das gra­
nadas das forcas ás ordens da , juntu Oovernali9a• na 
residencia do dr. A. A. Martins, dlsllnto nmador, autor 
dos c/ichés que ilustram estes paginas, obsequiosa-

mente cedidos á llustração Port1J!(11eza. 



----------------------, 

1 

1, Orupo dos defensores de Mirondeln que, por ocasiilo do primeiro 11tnq11e áqueln vlln, tiveram de retl· 
rar 1111rn chaves e que depois voltoram a tomar parte 110 dofeza da mesm 1 locollda<le. Marcado pelo si· 

parutoria, que fez servi~o em Vllo Nova do 8Rrquinha, <-nde a sua ação policial foi muito aprecciada e far· 
u.mente elogiada.-3. Na R/lgua: Grupo de chaufl'urs, que cooperaram nas operações mllitaress da colunn 
~o 11eneral sr. Abel HiP"lito. º" esquerdo para a direi1a: Prancfsco Lino Roseta, João Nuncu Ro~ri11ues 
Rato.1. Alberto dos Santos, Antonto Broz, Carlos Simões Paixão, José (lonçalves do Souto e Jooão Pessoa 
-4. vutro lfrupo de chauf(eurs mlliterca e Ci'1iS que faziam parte do combolo-nutomovel que aecompanhou 
a cotun11 do c<-mando do sr. Abel HiPolito. (Cllch's do distinto amador e colaborador nrtistico, da l/ustra-

çdo Portugueza, sr, Antonio Teixeira, da Réaua. 



'I 
i 

EM CHAVES 

1. Um tirupo de oficlaes defensores de Cha11es. No primeiro plsn'>, os 
srs. maior José Brusco Junior, que exerceu em Cha11es as !unções 
de go11ernador cl11il do distrito de Vila Real: coronel Au~usto CarllPlho: 
general Pedroso de Lima e maj•>r Antonio Carllalho. Nos outros planos 
os alferes srs. José Soares, Francisco Freirinha e Pinto.-2. Um aspéto 
da man!festaçiio em frente do quartel general, em 15 de Fe11erelro ultime 
quando se soube, da contra-rMoluçào do Porto, que não obstante a chu-

va que cala, foi imp1111entis>lma. 

~AMBEM em Chaves, cuja tradição republicana foi bem 
va lentemente conseguida, quiseram os seclarios de Paiva 

Couceiro restaurar a monarqu'ia. Porém, comandava interi­
namente a 6.ª divisão militar o coronel sr. Ribeiro de Carva­
lho, que já em Julho de 1912, então comandante de infanta­
ria 19, repelira os incursores monarquicos, e que não tendo 
respeitado as ordens da «Junta Governativa» do Porto foi em 
Vila Real atacado por uma co luna mixta, batida pelas forças 
do comando de seu filho o major sr. Antonio Carvalho, que 
fez transferir o comando da divisão e governo do distrito 

3. A grandiosa manifestação reqlisada pelo po110 de Cha11es, quando foi conhecida a sufo~açi'lo do mo· 
llimento monarouico de Monsanto, passando na ponte romana d'aquela vlla.-4. Grupo de defenso· 
res de Vlla Renl, que retiraram para Cha11es, após a entrada da co luna dos re1101tosos, n'aquela 11ila 
onde proclamaram a monarquia . Marcado com o sinal<+> o sr. Domingos Arnujo, cuia residencia 
foi assaltada e todo o mobiliarlo queimado e marcado com o sinal.(++> o sr. José Ferreira, pro· 
prletario do Café Club, que foi compeletamente dostruido.- (Cllchés do apreciado fotografo sr. Al-

11es, de Cha11es, que gentilmente os cedet• á //11straçt10 Port111r111?za). 

para Chaves, para onde convergiram tambem to­
dos os elementos republicanos de Traz-os-Mon-

tes, organisando-se a defeza d'esta vila que se 
conservou fiel á Republica. 



EM PENAFIEL 

A lmDOrhinte ponte metallca de Entre-os-Rios, 'lue os re1101ucio­
narios monarqulcos dinamitaram. Na 11ra~11ra llcrtlica-se o granC:e 
doslocanwnto que a ponte sofreu com IDO criminosa façarha.­
CC/lchl! do apreciado colaborador Mll~tico da llustror.:o Portu· 

puezo sr. Vitorino Melo, Penafiel). 

tM Penafiel, onde os apaniguados da cjun-
ta Governativa> do Porto haviam estabe­

lecido o terror com a pratica de inqualificaveis 
clesmanclos, fo i recebtda com grande entusia$­
mo a noticia da contra-revolução na Cidade 
invicta, contentamento este, que subiu de pon­
to, á chegada das tropas republicanas que, 
bem depressa, restabeleceram a normalidade, 
pois os adeptcs do antigo regimen 
debandaram á sua aproximação. 

Estas forças, que só após gran­
des dificuldades conseguiram en-
trar em Penafiel, visto que toda-; 

Do 8 ..ioluntarioi; de Penafiel, que St' 
bateram em Agueda. Da esquerd11 pera 
a direita: 1.• s1miento Joaquim dos San­
tos, de artilharia 2 e o 2.• sargento Ra-

mos, de ca'lalarla 4, 

as estradas qi:e lhe dão acesso e a ponte 
metalica de Entre-os-Rios tinham sido, se­
não to ta 1-
mente, pelo 
menos 

Grupo de S!lrgento~ de artilharia 2 em serv!ço da coluna do destacamento n.• 3 passando peela ponte 
do Santuar10 da Piedade -1Cllchds do distinto fotografo s r . Perrefrn, de Penafiel, que geootilmente 

os cedeu para a J/ustroçdo Portuguezo). 
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Orupo de rfl 
claes do des· 
tacnmento n. 
5, que mul10 
e o n tribuiram 
poro o resta· 
l>clecimento 
dn ordem no 
norte do pnlz. 
No primeiro 
plano veem-se 
entre outros, 
os srs. maior 
Eduardo San· 
delra de LI 
mil, coman · 
dnnte do des· 
tocoment" ( IJ: 
capitão Jos<! 
ca rrl lho de 
carvalho, co 
mandante de 
cavalaria (2): 
e o alferes A. 
Alvares, co· 
mondante da 
artilharia (3). 

muito des­
truidas, rea· 

, 

~ 

... ~i~í~ 

A ponte de Entre os-os-Rios sobre o Douro, que <151a os concelhos de Castelo de 
Paiva e Penafiel. A parte do hdo de eastelo de Paiva, que foi destrulda a di-

Outro grupo de 
snrl(eotos de ca­
valaria 4, eo 
s~ rvlço da co-
1111111 do desta · 
con,ento n. 0 3, 
pnssundo p~la 
ponte que 111111 º' dois montes 
do Santuario da 
Pledade. - (C/i 
ché do sr. Fer-

reira). 

1 isaram ali 
urna parada 
militar, Que 
revestiu uma 
invulgar im­
p 011 e n c ia e 
pro porcio­
nou freneti­
cas aclama­
ções á Repu­
blica. 

nairlte e depois reparada com travessas de madeira para dar passagem á coluna do maior sr. Bandeira de Lima -
(Clichl! do ar . Vitorino Melo, de Penafiel).-4. Desfile de forçus de Infantaria li e 28, de cavalaria 2, 4, 10 e da 
Escola de Oucrrn e de artilharia 2, que constltnlnm a coluna do dcstacairento n_.3 , comandado pelo major sr. 
Bandeire de L•m~. pela Praça Municipal de Penoflet, em diréçno ao seu aquartelamento depois d'umo parada 
militar, no dia 20 de Pe~erelro ultimo, em que aquelas tropas rçpubllcanas foram multo aclamadas.-(Cllc/11! do fo. 

to tira fo sr. Ferreira). 



ETur .AGUEDA 

Um nspólo dos cstrngo< can•odos 1111 cnsn dos herdeiros do 
sr. Augusto Martins pelas 11ra1111dn8 dn 11rtllharla republica­
na que tomou purte 110 !llorloso com bote de Aguedn, cm que 

multo se s111ier1to11 o re111111cnto de lnfautarln n • 11. 

~M Agueda lravaram·se rijos combates entre 
\. os couceiristas e as tropas fieis ao governo, 

em que estas deram manifestos testemunhos do 
seu , alor e dedicação relas instituições vigentes. c,asa do sr. dr. l.obo e Sllw1, atual pre · 

sldente da Comera Municipal de Aguedn, 
onde estiveram presos. depois da revolta 

) 

f,~ 
~ 

de Coimbra, em 12 de Outubro do ano !ln· 
do, o tenente sr. Çnstllho, o contador da 
comarca sr. IUbelro de Melo e o sariien-
10 Louro, co~a que lhes foi cedida ~ene· 
rosamente pelo ar. dr. Lobo e Si1110, 
afim de nilo entrarem nas hc.amldas e ln· 

1 

Cas:1 do larnrnceutlc"> e antlsio tesoureiro da Camare, 
sr. AI varo Vldnl, correspondente do Sec11lo em Aguedn, 
casa aue foi lnvndlda un nolle de 22 de Outubro ultimo 
1><>r Solarl Aleiiro o Prclndn, ncompenhR los de varlos 
outro~ Individuo~. •endo passada urna ri11orosn busca á 
habitação d'aque1e senhor, que na mesma noite foi le­
vado sol> prlsAo pnrA o f>nrto, on le esteve detido até 
ha p0uco e onde contraiu umn doenç11 de que ainda se 

está tratando. 

A sua elevada fé republicana contrastava 
eloquentemente co1~ a quasi ausencia do ar­
dor combativo dos insurretos, cujo moral fi­
cou deveras abalado logo após as primeiras 

. escaramuças, batendo em retirada quando a 
• luta se tornava mais violenta e os seus diri­

gentes se convenceram de que não era possi-
•. vel vencer a resistencia do in1migo, animado 
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fetas prisões da cadcln da 1111&. 

da indomavel força, que assist.c áqueles 
que pelejam por causas tão just:as como a 
da defeza <la Rtpublica. 

O pinhal anexo a caFa do ar. Jess$é Soares, 
que foi multo danificado p~la artllhearla repu. 
blicena, por ser uma das po,lçõ~s dn &11rttlharla 
dos couccl r lstaa, que lambem 1ofre11u deveras. 



Em Aguedn.- 1. Os estragos causados pelas siranadas das forças fi eis ao gov~rno na casa do sr. jes· 
sé Gomes Soares, junto da qual estavam algumas peças dos monarquicos revoltosos, que foram tO· 
talmente destruidas.- 2. Outro aspéto dos estragos produzidos na mesma casa pelo fogo da artilharia. 

O Alto de Rccardães, povoação a 2 '/• kilometros de Ajluedu, uma das posições da artilharia republicana d'On· 
de era dirigido um bombardeio que, seriamente, Incomodou as forças insurretas. 



NA PES~UEIRA 

~~~~~~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~----.~~~~~ . . ....::. -.;,.../ 

• I·. ·~ .' L t J to, que, ·em· t' ·:u 

O edlllclo dos Paços do Concelho, onde no dia 10 do mez findo, sem 
qualquer mnnlfestação de re11oslfo, os couccirlstas ar90raram P ben­

delrn azul e bronca. 

T. AMBEM em S. João da Pesqueira os couceiristas restauraram 
V o regímen monarquico; porém, ao contrario do que a prin· 
cipio se afirmára, sem a aquiescencia dos elementos oficiaes que 
continuaram, apesar de tudo, agindo segundo as instruções di­
manadas do governo republicano, respeitando-se as formula~ 
pelo mesmo estabelecidas. E, não obstante, ignorarem-se noti· 
eia~ diretas de Lishoa, pois só as havia por intermedio do Por-

Vista geral da Pesqueira 

bora suspei· 1 
tas, justifi-
cavam qualquer 
indicisão, todo o 
fll ncionalismo se 
conservou assim, 
pelo menos ofi­
cialmente, fiel ás 
instituições vi· 
gentes, cuja so-
1 ide z se re­
conheceu mais 
uma vez ser ina­
balavel. 

Alberto Silva. 2 • Rnr$!ento 
de lnflrntaria 9, q uc desertou 
d'oquete regimente> e ~e foi 
oprescnter em PoscOa no ser-
9IM das tropl!S repnl>tlcnnns. 

(CllcMs do apreciado fOtOl!i'alo sr. A. S. PootftS, da Pesqueira, que obsequiosamente os eMiouJ á llustroçdo 
Portugu('zo ). 



EM OVAR 

O p1wn1 no lnr110 ctP SPrp.1 r into, confratcrnis•ndo com as forçus de terra e mar, fi<'1A á Re· 
;>ubllca, que se d1rli1iam para o Porto. npoz a suu entrad• oa '1118, t111de estncionnrnm 

al~urn tempo. 

• 

A111uns soldudo& d'um re11imcnto de Infantaria e praças do batalhão de 1111irinh•, quando d11 
passo~cm poro o Norte no largo Serpa Pinto, onde ti'1eram conhecimento aa contra rc'10lu 
çlo ao Porlo.-(Cllch~~ do distinto amador sr. Hicardo Ribeiro, de 0'1Ar, que gcrullmen te 

os cedeu á /111strart10 Portugue$O). 
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Sr. Marcelino Mesquita 

FIGURAS E FACTOS 

O gran­
de amor.­
Marcelino 
Mesquita, o 
eminente poe­
ta e drama­
turv,o, que é 
uma das maio· 
res glorias da 
literatura por­
tugueza, :ica­
ba de publi­
car um novo 
poema, que 
intitulou O 
grande amor! 

E' impossível descrever as belezas admira­
veis d'esta obra prima, em que não sabemos 
o qne admirar mai~, s<: a delicadeza da es­
sencia, se os primores 111egualave1s da fa­
ctura. falvez a alma do poeta nunca vibras­
se ao mesmo tempo tão energica e tao reque­
brada de encantadora suavidade. Só lendo e 
lendo repetidas vezes, se póde apreciar os 

~ i''""'º' d'm• '"º"'° d'ute ' d< 'º"''º· 
A interessante capn do !>cio poema de Mar· 

celino 11\cwquita O grande amor. 

\1 
j 

NA PARADA DO QUARTel DO CARMO.-Um asvéto da distribuição do bodo ao& pobres, da inicf.iatl~o da t.• com­
panhia da 11uarda republicana, comemorando u ~ltoria da Rt>publica, e a que prcwldht o coronel sr. PP~ullno d' Andrade, 
.~ •::: comandante 11erel da mesma auordn.-(C//ch4! A. Franco). 
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O carnaval em Lisboa 

Al~umas das creanças mascaradas que tomaram parte em bailes infantis, entre eles o do Ateneu 
Comercial de Lisboa, que, como nos anos anteriores, este~e muito concorrido e animado . 

CADA vez mais insipidos os divertimentos 
carnavalescos que .este ano foram caracte­

risados pela completa ausencia de bom gosto 
e espirito, havendo só a registar, como inte· 
ressante e pitoresco, os bailes infantis e as crean­
ças que a eles 
concorreram, 
muito engra­
çadas com os 
seus costumes, 
alguns dos 
q u a es eram 
lindos. 

contribuiram para que esmorecesse a expau· 
são dos fo lguedos - que apesar d'isso foram 
animados - influíram, todavia, para que di­
minuíssem deveras as exteriorisações de pe­
nuria moral e material, que n'esses dias é ha­

bito mani­
festaram-se 
d'uma ma­
neira assaz 
edificante. 
Em todo o 
caso nos 
teatros e 
nos bailes, 
q u e estive­
ram anima-
d is s imos 

Se as prol· 
bições e as 
d is p o s i ções 
finaes do edi· 
tal da autori­
dade militar 
alguma coisa Um grupo de creancas mascaradas que concorreram aos bailes Infantis do tea­

tro Nacional que resultaram multo interesantes. 

b ri n cou·se 
com muito é 
entusiasmo. 

Mais algumas das creanças mascaradas que se apresentaram no Ateneu Comercial 

Cllclr~s A. Pr~UCO). 
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\, 2. 5 e 1. Cre•ncaa masca· 
rados que tom•ram pftrtt> 

nos baileR Infantis do Nacional e cden . . :;. Menin1 

,, .· 

Hernani Oscer <Jomes, premiado no baile intantll do teatro NnC'ionol.- U. Menino Jor11e Bra:t da Sll\la, sobrinho 
do sr. João Sam pulo, chefe das oficinas de lotosire\lura do Seculo e da l/ustroç4o Port11g11e•t1.- 1 ~ Menina Espe­
rança Maria Pedroso da Costa, filha do redator do Seculo, sr. Safera Costo.-8. Mcnint1 Maria lletccna Pinto Ch.1. 

ves, tl\h11 do sr. Frederico Chaves, emprel(ado nos escritorios do Saculo. - 9. Creanças me&cllraddas que obli\leram 
premios no bail~ fnlnntll do teAtro Naclo~al.-10. Os meninos Auroro d'Almcida e Joaquim Rodrlg11ues Junlor. filhos 
do sr. Joaqu im Rodrigues, chefe da vendo do Sec11/o.-ll. Creanças mascaradas lambem prcmlndno nos bailes lnlen· 
tis dos teatros Nacional e Eden, sendo e da esquerd~ e 111a11111a Maria Madalena Cunho, ves1 ···ndo o coslumt de-

•'-O'lll·girJ., a quem couberem os primeiros premios. (C/lclu!s A. Franco) 
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Uma es~naMa ~rasileira no Te~ 

O co111a/llta11tr do dlolsdo 11aval fJraslff!l1a, 
co11tro·olmlro11te sr. /iront/11, dlrl1rlndO·S<' o 
tcrrll para c11111prl111e11tar os autorldOdrs Jl(I· 
DO<!s. A' s11a direita o oficial do armado /)Or· 
lt11l11e•a posto ds suas ordens e 110 se1r1111<lo 

plano os seus ajudantes. 

que compõem a divisão naval que o 
Brasil enviou á guerra, encontram-se 
ainda cm comissão em diversos por­
tos. 

Quando o Brasil declarou guerra ~ 
Alemanha, a sua esquadra foi dividida 
cm trcs secções: uma, encarregada de 
fazer o policiamento do Atlantico do 
Sul e a dcfcza da costa brasileira 

O E passagem para a Italia, onde vae 
a convite do governo d'aquele 

pair., arribou a Lisboa uma esqua­
dra brasi leira do comando do con­
tra-a lmirante sr. Pedro Max Fron­
lin. Os navios que fundearam no 
nosso porto são : o scout Baltia, 
navio almirante; os destroyers Pi­
!tauy, n.º 3, Sallla Catari11a, n.0 9, 
Rio Ora11de do /l.orfe, n.0 4, Pa­
ra!tyba, n.º 5. Os oulrcs barcos, 

No Arsenal de Marinha. O co111rn.al111lra11te sr. fro111'11, 
d<'fJOls de desembarcar. 

:> 

~~ 
~ 
Q 

A rec~ç4o na embaixada do Brasil e"' homenagem ao comandar.te da dlolsdo naval braslle1ra. SPn· 
todos, da esquerda para a dlrello, os srs ministro tta Venc•uela. Jos4 Carlos da Mala, ministro 
das colonlas; dr. Couceiro da Costa, ministro dos negocios estron1t<'lros; embaixador do Brasil; 
contra-otmironte brasllt1lro Max Frontln e o major general da armado porl111(11eza sr. Aloaro Fer· 
reira. De p~, os srs. Adido naoal americano, l(eneral Barnardlston, ministros do Japdo e de Cubo, 
dr. Gonçalves Telxei1a, diretor geral do mlnlsterlo d• s negocios estran1retros e os ministros do 

Amerlco, lfalla e tlespanha.-(Clichés A. Franco>. 
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No destroyer uParal1iba• . Preparai/vos para a partida 

Uma bomba de vro(ufldf(/ade cofltra submarl· 
11os < madelo prfmft1vo1. 

A bordo d' um destro11er brasilei1ro. Marinhei­
ros relirafldO cfflsas das vror<as das ca 1-

delras. 

desde o Uruguay até Pernambuco; outra, fazia 
o cruseiro do Atlanlico central e a defeza do li­
toral brasileiro desde Pernambuco até as Ouya­
nas. A terceira divisão naval, poz o Brasil á àis­
p::isição dos aliados. O oferecimento foi aceite 
porque, quando foi feito a guerra submarina 
estava no auge e as esquadras aliadas não che­
gavam para o policiamento e defeza de todos 

Norle. Logo se r,conheceu que os; marinhei­
ros brasileiros, habituados a climias quentes, 
não suportariam facilmente os rigo)rosos frios 
do mar do No1 te. Assim, rcsolweu- se que, 
por étapes, passando sucessi vame~nte de cli-

os mares. A missão escolhida para esta es­
quadra brasil <> ira foi o e11carregar-se do cru­
zeiro na embocadura do Baltico e do mar do 

Alguns <:os navios da dioísdo brasileira que tomou parte FIOS operac<Jes navaes co11tro os su()moarlnos. No 
primeiro via no o u11t1adar auxiliar «Belmonte•, que se acha no Haore; "º seg11F1do plano o scout •l>iahfa•o, qtte 

esteve no Tt>jo, e no ultimo plano o destro!fer •Rio Grande do Sul•, que tambrm esteve fundeado .no Tejo. 
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A llllo de Femondo de Noro11llo ( BroM1 ), ponto de partido o I de A/los/o dt• J0.8 da dlolsdo 11nut1/ /Jros//olra, 
1Jt1carreg(Jdo ele 'azer o cruselro e dl'fe1a co11tra os su/J111arl11os tio costa Afrlcot10, compree11d/do "º lr/ltlllf///o 

Oll1rlt/lar-S. Vlcet1le·f'raetow11, 

ma<; mais quentes para outros mais frios, os 
marinheiros do Brasil fizes em uma escola de 
adaptação. A primeira élape foi o rruzeiro 
na çosta de 
Aírica. A es-

Acabado ele, a esquadra foi chamada a O i­
brallar. Competia-l he uns dias de descan c;o 
e depois passaria :í S?gunda étape, o cruzeiro 

dos seguin-
tes mares: 

quadra par­
tiu da sua ba­
se, a ilha Fe1-
nandode No· 
ron ha, e 111 1 
ele J\ gosto de 
1918,comru­
mo a Frce­
town. O seu 
c a 111 p o cc 
ação contra 
os submari­
nos era o 
trianguloGi­
braltar-S. V1-
c ente - free­
town. A ba­
se era Dakar. 

O scout ·Bahlo•, tia dlolsdo 110001 /Jrasllelro, Que too1 nou no luto co111ra os 
submarinos, fundeado u11 (]l/Jraltar, ond(' foi u1 prN nd1Go LI' lo noticia oa O$SI· 

not1,ra do ormlstlc.o. 

i\lediterra­
neo ociden­
tal, costa de 
Portugal, 
mar de Bis­
caia e Man ­
cha. A base 
d'este cru­
zeiro era Gi­
braltar, mas 
não chegou, 
porém, a rea-
1 is ar-se. A' 
chegada a 
Oihraltar, a 
esquadra 
brasileira foi 
surpreendi­

Este cruzeiro 1durou qua!>i um ano, não se 
tendo dado um unico torpedeamento na aria 
cuja dcfeza estava entregue á inll!ligencia " 

A /Jor1to d'um d?S destroyers da d/. Q 
olst!o nocal bra&lletra. Preparando 

um tOrfedo poro ser lançado. 

heroismo 
dos bravos 
marinhei­
ros brasi­
leiros. foi 
ex traordi­
n a riamen­
te arduo 
este cru­
zeiro. Com 
mar c;em ­
p r e bor­
rascoc;o, e 
s e n d o 
grande o 
raio de 
ação de ca­
da barco, 
os mari­
nheiro s 
não tinham 
um mo­
mento de 
de S·canço 

da pe la noticia ela as!'inatura do armistício. 
F.m Gibraltar, :i divisão nav~ I brasi lei1a foi 
incorporada nDS esquadras ai iada!', comanda­
das supe-
riormente 
pelo vice­
ª l rn i r a n te 
i ngl e z si1 
Grant. 

Esta es­
quadra vem 
de lnglater­
r a, onde 
acaba de vi­
sitar alguns 
portos mi-
1 i tares a 
convite do 
Governo 
brita nico. 
De ltalia, 
partirá pa­
ra o Brasil 
fazendo es­
cala por 
Cabo Ver­
de. 

A bordo d' uma d >S untdodl'S ita es­
quadra brasileira. i\1orlnfl('/ros co· 
mt1ndlJ conseroos, por o tem/)Oral nt!o 

p.•rmll/r que func!On(' a ooslnho. 

(oC/lchls• do distinto amador e Ilustre !!.• tenente da armado brasllt1/ra sr .. Ne10 dos Rl'ISJ. 

1 
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NA EMBAIXADA DO BRASn. - Sentados, do e•q11erdo poro o dl1eito, Mrs. 8or11ordiston, os srs. ministro 
do Amertca e dr. Couceiro na Cosw, mff1lstro dos negocios estra11geiros; Mocto"'e Gastão da Cunha e o sr. 
mltt/,;tro de Hespanlin. De pé, rí esq11erc1a, o embat.ro<for do Brasll, sr. ar. Gost<1o da Cunha, e ao centro o 
sr . ministro 1/e Cuba, tettdo á suo frente Mademolsel/e Gastão da <;1111/ta, entre algumas das mais distintas 

1 
i 

'

·L_ 
1 

se11Jzoras ela colonia braslletra.-2 DI:.'POIS DA Rf::CÉÇÃ? NO PALACIO DEBELEM, em que co embaixador 
do Brasil apresentou o comandante da dlulsão naoat órasllelra oo chefe da Estado. Da esq1wrrda para a d/. 
rella, copltâo-t<?nente da arm(l(fa porlttf(11ezn sr. Cnronlho Jaques, oftclal ás ordens 110.·comanndante hrasl· 
/11/ro; contra-alflllrante sr. Pedro 1f1n~· rro11t111; embal.ra<lor do Brasil sr. dr. Gastão da Cunhr.n e o copltdo-

tenente do marinha brasileira sr. Jorge Robswor111, ajudnnte do sr. l'rontln. <-Cllchds• A. Frrnnco). 

217 



Faleceu em Ni ~e o 
antigo ministro da Ro­
menia em Lisboa, sr. 

Victor jonesco. O disti nto 
diplomata, irmão do em i­
nente homem de Estado 
do mesmo apelido, era, 
como este, um apaixonado 
aliadofilo. Nas horas cri­
ticas atravessadas pelo seu 
be lo paiz, quando os ale­
mães invadiram e talaram 
a Romenia, o sr. Victor Jo­
nesco mantinha ardente e 
i ndefecti ve l a sua espe­
rança na justiça final e no 
triunfo decisivo da razão 
e do direito. Em Lisboa, 
o seu excelente caracter, 

Contra.al111/ra11te !)o111i11{los 
rasso de Figueiredo . 

FlGVRAS E FACT0.3 

Sr. Vltor Jo11esco, 0111tgo 111i11istro ple11f· 
l'POlilllclarlo da Ha111e11la em Port111ra1. 

Contra-almirante ras­
so dq Figueiredo. - Na 
sua terra natal, 
Certã, faleceu o 
contra· almiran te 
Tasso de Figuei­
redo, um dos ofi­
t:iaes de marinha 
que mais serviços 
prestou á coleti ­
vidade que per­
tencia e q11e mu ito 
ilustrava. Refor­
mado desde maio 
d{' 1910, ainda no 
regimen repub li­
cano prestou bons 

Jo3é Soares d'Almel­
da. - vitimado por 
uma pneumonia 
faleceu com 34 
anos ainda o sr. 
José Soares d' Al ­
meida, esti mado 
chefe do pessoal 
de eletricidade do 
Secuto, onde con­
tava numerosos 
amigos em todas 
as secções p~ lo 

seu caracter fran­
co e leal. Era um 
ha bi 1 is si mo artista 
na sua profissão. 

a sua culta inteligen­
cia, o seu savoü-vivre 
conquistaram-lhe mui­
tas simpatias e amizades e 
foi saudosamente que as 
p~ssoas de suas relações o 
viram partir. Não morreu 
velho e no instante extre­
mo teve, sem duvida, a 
suavi~ar-lhe a agonia, a 
certeza de que a prosperi­
dade e a gloria felicita ­
riam a sua nobre patria, 
duramente experimentada 
durante a guerra e disfru­
t~ndo hoje a admiração e 
o respe ito do mundo, que 
co nquistou pelo ~eu incom­
paravel sacriiicio. 

J. S. d' Almeida, cltefe dos 
e letr icistas do •.Seculo• . 

serviços ao governo prov isorio e ainda a outros, 
tendo sido o presidente dos conselhos de guerra 
onde foram julgados os monarquicos da pri­
meira incursão. A sua morte foi muito sentida 
pelos seus camaradas e conterraneos. 

tão cheia de complicaçõ<::s e segredos, e era 
tambem um apreciado sportsmen nautico, tendo 
obtido varios premios cm algumas regatas em 
que entrou . A' sua desol 1da viuva os nossos 
sentimentos. 

Medal/1lio do Ilustre jurlsco11. 
sulto dr. Veiga Beirão, pelo 

esc111tor sr . Moreira Rat'J 

(<C/lcM• Vasques). 

Medalhão do dr. Yeiga Beirão.- 0 distinto estatui:­
rio sr. Moreira Rato já fez entrega cio me­
dalhão do insigne juriscons11lto, glori ido 
fôro portuguez e ilustre presidente da Asso­
ciação cios Advogados, dr. Veíga Beirão, 
que lhe fôra encomendado para estar pa­
tente na sala do Tribunal do Comercio ele 
Lisboa, tribunal em que o homenagenado 
tanto brilhou pelo seu talentl) e pela sua 
palavra eloq uente em causas ele diiicil re­
S')lução, as quaes ele sempre conduziu a 
um termo em que só imperavam a razão e 
a justiça. Ao ato da inauguração elo me­
dalhão assistiram muit.1s colegas do dr. 
Veiga Beirão, juizes e deleged )S de tribu­
naes de todas as instancias, muitos dos 
quaes tiveram palavras de louvor para o sr. 
Moreira Rato, felicitando-o pelo seu traba­
lho corretissimo e fi el. 

Sr. Moreira Rato 



O rio Doure é sempre en­
cantador, quer no veriio, 

quando o seu leito1 esti\ 
quasi a descoberto e 11 
ait1·a corre mansamente 
rodeando penedies que eln 
nlio póde mover, quer 
quando o seu volume dê 
ague galga penedos e con­
quiste as margens que o 
guardam, levando na sua 
corren: e arvores, casas. 
stados, moinhos, tudo. F.' 
lindo o espétaculo, mas 
pavoroso. Estas fotogra­
fias dão uma idéa d'esse 
espétaculo. 

~s cheias no Douro 

Na R~gua. -A A~enlda do Passeio Alegre Inundada 

Outros atpétos da A~enida do Paueio Alegre, por OCR!ii\o dn che1ia do Couro 

.Vista geral dn Régua, por ocaslilo da ultime cheio 

(Cllclu!s do oprcclodo colnlxlra~or artlstlco d11 !111straçtlo Porl11g11e•n, sr. Antonio Teixeira, de JRégua). 
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ASTHIATICDS 
Gompanhia ao PAPEL DO PRADO 

1 Soe1eda~t &Aonuna de f!s,onsabt Idade llmt1aia 

M!'11 VIHGINIA CARTOMANTE-VIDENTE 

Acções..... .............. ......... j(j(),CUJIOO 

1 udo esclare. 
ce no .,,~ado e 
Jresent .. , e pre­
liz n tnturo. 

Desanimados ! Ubri>iações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 323 91iJ800 
Fundos de resen1a e amortisação 21io.400s00 G•rantia a to ... 

dos o s meu• 
clientes : com-
1J lt:11t veracidade 
na consuit<1 ou 
reemoolso do di· 
nheiro . 

l:.scudos......... ... !:lõ<J.31~00 

Sem Opw nem lt1orphina,. 

~E/JJ; HM l1Sl:JUA. Proprietartu "ª" 1abrlcu 
m Pra<lo, .11ar ia1wia e ~OlJreir111ho 1Tomar) P<-­

.1e<Jo e C:"'ª' tle J-J~rm10 1Louzà1, vaie .11aior'1AI 

. ,.:riiar1a·a-Vclha1. Jnstaiaaas µara uma µroducâo 

... 11u.11 de o mhnôes ae qut1os de papei e u1sµo11do 
<los maquinismos mais aµer feicoados µara a sua 
111dustria. Tem em deposito trrande oarieda<le de 
uapei" 11e t>scrila, de impr essão e de> embrul//o. 
I oma e e.rec1,1a prontamente encomendas µaru 
:abric<icôes especiaes de qua1quer oua111id11de <te 
puµe1 cte maquiua continua, reaonda ou de /ôr 
ma. l·ornece µa1,e1 aos mais im1><>rt?11tes 1or11ae" 
.? puun.acoes perto ri cas no paiz e e /or w•ceaoru 
e.rcwsiou aos mais 1mµorwnte:> companhias e 
emprezas 11arionres. - t:scrilori n:- e depos1tos: 
l.J::.llOA, 2 70. rua "ª Prlnç('za. 276. /'UNTO, 
~U. rua de _l'11sso:; 1\lanoel. 5 1.- J::ndut-ço te legra-
11co err. L1,..t,oa " Por10: Co111µ0111tia µ,ado. -
'IJ • •P l ~f.: UsbJa. (j(J.5. µnrto. 117. 

consulta~ to­
dos .. !> dias utei~ 
das 12 ás 22 ho­
ras e por corres­
'"'11denc1a En· 
\11;.r 15 centavos 
para respo~1a. 

C111çada da Patriarca., n.• 2, 1.0
, Esq. 

1Cimo da 111 11 d' Alegr ia, predio esquina\. 

"L..l.. IV1A 
instantaneamente 

Cada anno m11nares <te aoemos 
H, FERRÉ, BLOTTIEN;; d< Clt. 

õ. Rue Oomtntlt . P1rl•. 

Trabalnos upo~ra11co$ ~ 
t.ua do secu o. 43 - LISBOA 

Co1•õas 
Onde h.1 o mais chie 

sortido e que m.;.s tia 
rato vende . :·or te r 
f;ibrir.a pr·opr1a. e na 

Colares "Viuva Gomes'' 
Camelia Branca 
Lº D'hDEGOARl A • .:>0 
'"" t'h111rl1>1 - Telrf·12711 

- A MAI S V ~LHA MARCA 
DE VINH OS U~ COLA R ES 

Unica premiada com 1GRAN O PRIX'' 

:~:;,~~ OESCHIENS ,,..," 
(1) d• Hen:or.lob1n1 

SUCURSAL EM LISBOA: 

ltua hova aa Trindade, 9U 
SEDE 

Colares-AlmouagemB 
~ -...._ --..,~-AM-~_P_R_E_-.. ._ 

1 e1e1one 1044 -
Aca~emia Scientifica ~e Beleza fv::;:::;;~~~b::me T:::::~~ 

A'S SENHORAS 
Quero experimentar os produtos d'esta aLreditada Academia não deixará. já.roais de usa-los, porque nin­

g uem os p1·oduz mE:lhor nem com tão brilh,mtes resultados, e.orno é a testado pela sua numerosa clientela, 
para c.oroodida:.le da qudl abriu depositos em Lisboa: Salão Mimoso, rut1 Augusta, 282; no Portv : Perfu­
maria Oardema. rua 31 de Jan eiro, 229. 

Es tão desde jtl. á venda os seguintes produtos :-Creme 
Rainha da Hung ria, dá á pele a mais fina alvura, tornando·& 
aveludada, é maravilhoso Para o cieiro, doenças de pele, etc. 
Creme de Co11combro, sem ri\lal para a beleza da pele. Cre­
me de C11s11e, branqueia naturalmente as mãos, pescoço e bra­
ços, dando-lhe um a\leludado .-ncantador. Creme de Liz, es­
pecial para pele gorda. Creme <1' Acacia, para pele gorda e 
luzidia. Creme ae N11101o, dá á pele a côr e frescura das ro­
sas. Creme Especial, para tirar cicatrizes. Creme Imperial. 
para côrar e a\leludar os labios. Creme de Morango, para 
pele seca: sunvisa e refresca. Creme Imperatriz, branqueia 
na turalmente a pele muis morena. C reme Ji/diziene, para en­
rijar os seios. Creme A111lµed1c11lar, para a higiene da cabe­
ça. Creme para emagncer geral ou parcialmente. Creme Val­
ker, para massagem em geral. Creme Velpeau, para massa­
gem este tica e contra as rugas. Creme Ideal, maravilhoso 
para curar radicalmente os pé los. Creme Esmalte, branq ueia 
a pele dando-lhe uma frescura incomparavel. Agua Rainha 1 

da tlung ria, loção especial para pele oleosa, fl>cha os poros, 
evita os pontos negros e as rugas. Rouge de Vie, dá á pele 
um rosado natural que resiste ao suor e á chuva. Flôr de 
Rosa-Rouge liquide, dá aos labio~ um rosado natural e dura­
vel. Beleza aas Damas, tira manchas e sardas . Agua de Ni­
non, Especial, para fechar os poros e córal-os em rosa claro. 
rards de Beleza, inotensi\>os: dão á pele um branco ideal. 
A'(ua Misteriosa-Pó d' Arroz liquido, especial p11ra o pescoço 
por não sujar as golas. Loção, contra as rugas do rosto, pes­
coço e mãos. Fhtlcte imperatriz, dá ao rosto um rosado de 
frescura sedutora. l eite Vtrgl11al, para bra11quear a pele: fe­
cha os póros e segura o pó d'arroz. Ag ua oe toilette, dispen­
sa os cremes para segurar o pó d'erroz. Deµural/vo do Dr. 
Calvert, para beleza e frescura da pele. Topico, ro11tra os raios 
solares.loçdo E,etrlca, para desenvol\ler e enrigecer os seios. 

Pllulas do Dr. Caloert-Para e11rljecer os selos. Xarope 
Mamilar-Para desen\lol\ler os selos. Topico-Para frieiras 
ulceradas e não ulceradas. Loção e Creme contra a pele gra­
nulosa e verrugas. Cr eme e loçdo lnaiana-Paz os pêlos 
mais finos. Locdo e Crome Broca-Contra manchas e sardas. 
Creme e Locdo-Contra os slnaes de bexigas. Creme Ji/di-

ziene n. • 3-Contra botões, borbulhas, implngens, vermelhidão, 
eczemas, etc. Loc<io e Creme-<.:ontra os pontos negros. lo­
çdo e Creme-Contra a Vermelhidão. Cr<•me e Locd, J ildiziene 
Para fazer nascer pestanas e sobrancelhas. Got11s Misterio­
sas-Para a beleza dos olhos, dando-lhe um brilho incompara­
vel de sedução e encanto. Nolr Orle111al- Para acentuar e fa­
zer crescer pestanas e sobrancelhas. Mesaj em-Alonga e es­
curece as pestanas dando aos olhos vivacidade, limpidez e 
encanto. Lave do Vesulle-Produt o maravilhoso para dar ter­
nura aos olhos, caricia, encanto e doçura de caracter. Chá 
do Dr. C nlvert- Fa z emaiir.,cer progressivamente. Pó a' Atroz 
Rainha da H1Jngria Muito fino e 1tderente. Pó d' Arroz l m,,e­
ratriz-Muito aderente, faz a pele fina e assetinada. Pó de 
Sarah-Dá ás faces um rosado natural. Pó Sodurlna-Contra o 
suor. Pó "e Mil rlore - Especial para lavar o ros10, perfuma 
o banho, amacia a pele. combate a gordura e os pontos ne­
gros. Mascara de Betc>za-Para tir11 r a pele em 8 dias, quando 
esteja estragada de manchas e s ardas. Pa,,ta-Creme e Locão 
- Especial para t irar as rugas dos o/Jios. Pasta d' Amendoas 
-Para lavar o rosto: s11 bst1tue os sabonetes. Pasta Dentífrica 
-Mara\lilhosa para bren9uear os dentes. Resoelt Dentifrice 
-Contra a acidez e gengivite. Elixir Dentífrico 9egetaJ-An· 
ticetico pare e beleza e higiene da boca. Elixir dentifriro 
Jildiziene-Anticetico dando ás gengl11as um rosado natural 
ideal. Mesdjem-Para branquear e fortif õcar as unhas e con­
tra as espiga~. Pasta Jmperlal - Pa ra polir as unhas. Pó de 
Venus- Para dar brilho ás unhas. Cltampoo Jlldlziene-0 mais 
higienico e economico para lavar a cabeça. ChampooStaf{e­
Liquido para la\lar a cabeca. Rodai n.• /-Tonico especial 
para o cabelo, e\lftando t nmbem a caspa. Ro"ª' n.• 2-Toni· 
fica o cabelo. tirando e111 8 dias 11 caspa e cure a calvice. To­
nico Jlldizl 0 11e-Para curar a ca lvície, o mesmo tonico evita 
que ~s cabe)os eml>ranqueçnm e faz córnr em pouco tempo os 
que 1á esteiam brnncos. Loçl1o Jllrfizlene-Para alourar os ca­
belos sem os pintar. ' aHa Jlldlzi"ne-Faz desaparecer a ex­
cessiva gordura dos cabelos . Brll!zn11!1na Tonica- E\lita que 
os cabelos embranqueçam. 8ril//a11tlnn Jlldlztene. trllhantina 
Ondulante Solida. Depl/atorlo Jlldlzie11e- Tira os pêlos em 3 
minutos, voltando sempre mais finos. 

~-------------------------•1--------------------------------~ 
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Kcd 1tçflo, Admlulstreçilo e Uflc1n11s- 1<. do Seculo, "3- L •Klx>& 

Requiescat non • 1n pace 

A té que emfim a Censura 
Rebentou, morreu de farta. 
Que a terra lhe seja dura 
E vá p'ró raio que a parta! 
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PALESTRA AMENA nos-hemos a esse respeito e responde- Gréves 
remos a~s que perguntarem o que que-1 ·---

"' I remos, visto que reprovamos erudição 
LRS no rudlmentur e infantilidade, que ainda n'estecaso a Dizem de Madrid que ali se declara­

\lirtude consiste no meio termo, isto é;f ram, ou \Ião declarar, em gré11e, os 
Não sabemos se o leitor tem filhos em habilitar sensata e gradu11lmente a mPdicos municipaes. 

pequenos, sobrinhos ou, emfim, qual- criança ás concepções superiores, para ' . Quem pode ficar prejudicado com 
quer menino ou menina por cuja edu- q_ue a transição se nilo faça brusca. 11sto está-se a ver que são os doentes, 
cação se interesse. Se não tem, está Quanto a nós, educaram-nos no conto! mas ao que nos comunica o nosso cor­
com muitíssima sorte e se tem ha-de da Carochinha e é por isso-salvo opi- respondente n'aquela capital, estes, co­
ter arrancado por \larias vezes os cabe- niôes em contrario-que ficámos sem- mo vingança, estão tambem na inten-
los da cabeça, no caso de os nossuir, pre um nadinha apar\lalhados. ção de fazer gré11e. 
como acontece ao autor d'estas linhas, Sempre gostavamos de \ler a cara que 
o qual ainda possue no craneo um resto J. Neutral os medicos hão-de fazer quando se vi-
de maior quantia. 1 rem obrigados a cumprir aquele man-

E por que os arranca? Porque, demento da lei de Deus, que diz:-Não 
meus senhores !-os compendios apro- O mlsterlo d b matarás! 
vados para o ensino dos pobres miudos o uraco --------------
são escritos n'uma linguagem que eles -- 1 ReconslderO"ÜO justa 
não compreendem e que seus paes, tu- A' hora a que escre\lemos ainda não - ~ ---
tores, professores ou quem tenha de está desvendado o misterio do buraco . . 
lhes. seguir os estudos, se 11eem em que apareceu no beco dos Vidros, e To~a a imprensa deu a no\11dade de 
crue1s emba~aços para expltcar, quando que áquele sitio tem chamado meia que IBm ~er dadas ordens.aos go.\ler­
esses p~opnos paes, etc., não sejam Lisboa, não que sejam raros os bura- nadores c1_vls para se_ reprimir o iogo 
tambem mcompetentes para semelhante cos nas ruas de Lisboa, mas porque com. energia, mas. de ai a pouco~ mes­
tarefa. l aquele excede em profundidade todos ma imprensa exphca\la que não tmham 

Primeiro, ha a preocupação, nas os outros. sido. dadas taes ordens. . 
n_ossas escolas, de definir as idéas mais Até agora teem-se a\lentado as se- Amda bem_. Poupou-nos ass1!" o tra-
s1mples; depois, a exigencia das defi- balho de abrirmos uma subscrição pa-
niç~es compendiais de preferencia a ra os pobres donos de casas de bato-
ped1r ás crianças apenas a prova de ~ 1 >.,$.·, ta, tadmhos 1 
q!le compreenderam essa idéa, tradu- 1 
z1da em linguagem chã, familiar. Exem- Patetoides 
plos? Aos centos, nos li\lros para exer-
cício~ de leitura, nos que apresentam 
as primeiras nnçôes cientificas ou ar- j Aquela Inglaterra e a~uela França 
tisticas, em todo esse carregamento ainda hão-de comer muito sal para nos 
que abarrota as malinhas dos pequenos chegarem aos calcanhares, em juizo: 
quando 11ão para a escola, ajoujados . pois não caem aquelas duas patetoides 
ao peso. gumtes hipoteses, sobre a sua ori- em pro\lidenciar de modo a reduzir a 

E o rtcheio dos taes li\lros de leitu- gem: 40 por cento o custo dos principaes ge-
ra? As historietas parvas e desenxabi- 1.0 -Tra.ta-se de um novo caminho neros de su~sistencia ?! 
das, entrttendo-lhes o espírito com ba- para a lnd1a, tentado no seculo XV e Pobres pa1zes, que tão atrazados se 
nalidades,ocupando n'aqnelescerebros, aban.donado, por inutil, deoois do des- l encontr~m 1 Imagine o leitor que os go­
onde tudo tão facilmente se ~ra\la, um cobnme~to de Vasco da Gama. \ler~1os _mglês e francês resolveram 
espaço que poderia ser apro\leitado 2.0 E a cratera d'um \lulcilo extin- 1 abnr lo ias por sua conta, \lender mer· 
com utilidade? to. cearia~. obrigando assim o comercio . 
. Dois casos, pro11ando a razão do que . õ.~-E' um e~conderijo, aberto pelos pela concorrencia, a \lender mais ba­

d1zemos, um d'eles relati110 á facil de- Jesu1tas quando da Re\lolução de 5 de rato! 
S?rientação produzida pelos compen- Outubro, para escaparem ás iras popu- Está-se a \ler que obteem o aplauso 
d1os a que chamaremos eruditos e outro lare~. da plebe, dos pouco abonados, mas ao 
á futilidade que tanto contribue para o Ha tambem quem jul(4uc que se tra­
atrazo cerebral: encontrámos um dia ta d'uma mina de sabão, explorada na 
certo amigo, que anda11a de passeio com a11tiguidade, mas parece-nos que se­
dois filhos, crianças de 5 ou 6 anos. melhante hipotese de\le ser posta de 
Pretendeu mostrar-nos o desen11ol11i-, parte, porquanto o habito dos fü•boe- ' 
me11to da prole e depois de a obrigar tas se la\larem c?m tal ingrediente é , 
a ceremoniosos c11mprimentos, apre- moderníssimo. 1 
sentando-nos com solenidade, pergun· 
tou: 

- Lulu: o que é o Equador? Urros LIYrlnbos e Lfneeos 
O pequeno recitou imediatamente a • 

11 

definição, sem hesitar: 
-E' um cic11lo maximo peper1diculá Desgarradas, por Salema Vaz. -

ao eixo da tera! São versos que o poeta data de 1914 e 
O nosso amigo ficou todo des'1aneci- que, se a aritmetica não é uma ficçã'l, 

d_o, o peq_ucno mete~ um dedo no na- teem, por consequencia, cinco anos. lllesmo tempo sofre as in~éti vas do:­
nz,_ em s1~al de satisfação e o mano, Já passou, pois, o tempo suficiente pe- ricos, dos açambarcadores, da alta in­
ma1s ~elhmho um ano, a~rescen.tou: ra o al!tor se aperfeiçoar, o que não dustria, da alta traficancia-emfim, 

-.Eixo da tera é uma linha cuJaS ex- quer dizer que a sua obra não tenha d'aquilo a que se con\lcncionou chamar 
ter111dades são o polo note e o polo muito que apro\leitar, como por exem- as forças vivas da nação. 
sul. . . pio esta formosa quadra : Felizmente, os nossos governantes 

_Pensando melhor, deixarem o~ no t111- não mostram tendencia para seguires-
teiro o segundo ~A~o, porqu~ m.ª!11º.s Tenho dito por sofrer: ta desorientação governati\la e duran· 
chocar contra op1111ões re~pe1 tab1ltss1· Antes não fôra nascido. te muito tempo continuaremos a cau-
mas de que o seu autor fo1 um grande I Não custa á gente morrer, sar a admiração do mundo, pagando o 
educador, mod<!lo de pedagogos. Calar- Ma(custa não ter \lívido. bacalhau pele preço do foie-gras. 
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Separação dos funcionarios 

Afinal de contas, todos os funciona- 1 
rio$publicos chefes, de repartição, eram j 
repnblicanos muito antes da proclama­
ção da Republica, de modo que não ha 
motivo algum para desconfiar da sua 
lealdade ao regime. 

Destacámos alguns reporters pelas 
varias r11partições e as notas colhidas 
confi rmam plenamente a nossa opi· 
niilo, como se vai ver. 1 

-O senhor conselheiro chefe? 
-Sou eu mesmo, mas não sou con-

.selheiro. 
-Perdão: recebeu esse titulo da mo­

narquia. 
- Com muita repugnancia, senhor1 

reporter. Unicamente para não dar nas 
vistas. Que deseja ? 

-Saber se continua a servir com a 
Republica, depois de tanto a ter fe­
rido. 

-Ferido, eu?! Calunias! 
-Perdão: um subordinado seu disse-

O SECULO COMICO 
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EM 
~ 

Dr. Couceiro da Costa 

Millistro da justiça e justiceiro 
Merece o meu aplauso decidido 
Apezar da tristeza do apelido, 
Isto é, ape$ar de ser Couceiro. 

Só n'isso ha paridade; o trauliteiro 
Mostrou que era uma especie de bandido 
E, aquele, o seu homonimo, é sabido, 
Tem-se mostrado sempre cavalheiro. 

Que o nome nada fag, é evidente,· 
Se não, conheço um homem importante 
Que, sendo Paiva, tal como o regente, 

E Acacio, o tipo do br1lnal pedante, 
E• alguma coisinha imteligente 
E não tem mesmo naa!'a de paivante. 

me que v. ex.• não consentia que se i 
escre11esse no alto dos oficios «Serviço BELMIRO. 
da Republica.» ~~=~!!!!!~~~~!!!!!!!!!!!!!i!!!!i!~~=!!!!!!!!!!~!!!i!!!!i!!!!i!~~~~~~~!!!!!õ 

-Ah! era para experimentar os meus -Sou. Quem fala? lca, mas o cristianismo tem levado tan-
empregados; par~ saber se eles eram -Seculo Comico. ta volta, desde as palhinhas do prese-
realm~nte republicanos.·· -Ah! estimo; ~osto muito d: con- pe aos fofos di11an3 do Vaticano, que 

-NN,esse caso. d.: tá . 
1 

versar com correligionarios. tolo será quem se admirar dos proposi-
- esse caso 1ga no seu }Orna • - Sim? Então v. ex.• é republi- tos de Benedito X V. 
~~ cano?! Mas qual serll a política de que tra-
~~~ - Pois então! Sempre o fui! ta o tal discurso? Não é preciso ser 

k-:_,. ~- . - Mas disseram-me que v. ex.• na bruxo para se adivinhar que o papa se 
'3' · · ~ sua repartição fazia propaganda gcr- resolveu, finalmemtc, a ingressar no 

manofila e apontava, como elogio ao democrati$mO, sob a direção do sr. dr. 
reino do Porto, a barateza artificial Afonso Costa. Diz-se que Pio IX ape­
dos ~eneros ali, etc.? zar dos agra11os 41ue tinha de Vitor 

-Credo 1 Eu posso lá 11er a Alema- Manuel nunca deix•ou de ser amigo do 
nha! Quanto á ta l barateza eu dizia 11encedor e até, ás: ocultas, se encon-
isso ... a reinar! tra11a amiudadas 'Vezes com ele, con-

que nilo ha motivo nenhum para me - A reinar?! vi11endo os dois intiimamente. Pois bem: 
separarem... -Perdão: desculpe o senhor. Are- Afonso Costa e Bemedito XV fingiam-

publicar, é o que eu queria dizer ... se zangados perarnte o publico, mas 
-Está o senhor ~hefe da reparti- nunca deixaram dle se cartear e de 

ção? trocar amabilidad~s. 
O cor1tinuo: _ O discurso papal No fundo, o papai é li11re-pensador. 
-Está, mas nao recebe senão repu- , __ 

blicanos. O cidadão... 1 
- Sou republicano. 1 Espera-se em bre11e, ao que dizem 1 
-Então tenha a bondade de entrar. de Roma, um discurso p. olitico de mui-
0 reporter, para o chefe: ta importancia, pronunciado por sua 
-Constou que v. ex. 0 quando foi da i De ,·ez em c1uanaio as folhas sérias 

couceirada no Porto, ao ouvir um em- ~ !narram proezas dcos nossos gatunos, 
pregado da sua repartição verberar as ;( 11 >"'~. com um ar de qu<em lhes reconhece 
toleimas do millisterio das traulitadas

1 
. -q_~// ' grandes qualidades de inteligencia. 

se intlamou todo e o ameaçou de ser t , Pois, n'esse mes1mo ramo do saber 
cast.igado quando viesse a monarquia? --1'..\_~ > ,.,,, humano, temos andlado para traz. 

E' um mal-entendido. O ernpregado l ~ /í \, ' "'' 1 Se não, saibam qiue ha dias um gru-
niío ouviu bem. " i )_. pode meliantes cerrcou um provincia-

·--Então não disse tal coisa? 'i-J:. 1 no, portador d'um v)igesimo com o nu-
- Não senhor. O que eu disse é que mero 299, premiada> com a sorte gran-

~~:.eria premiado se viesse a monar- (ljjl/ll' ll/1/11\ '~ 

1

11111 g~u.na loteria do dia 6, e lh'o rou-

-De modo que... 11 / I • 1 7 111 1 /j 1 Ora agora, pergurntamos nós: como 
-De modo que, se me separam do '( .,..... I· 1diabo hi\o de os gatiunos conseguir os 

serviço é uma pouca vergonha! '' ' mil escudo~ corresppondentes, sem que 
~' * ,., a policia prenda oo portador do pa-

Pelo telefone. santidade. E' certo que jesus Cristo, pel? 
-Está lá? E' o senhor chefe da re- de qu<'m o papa se julga representante, Oecididamenle a : raça vai definhan-

partição? não se meteu grandemente pela politi- do de dia para dia! 

Idiàtas 
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- Visinho t Porque f.;z enh~ cuidado 
- Visinha blJ!UlfO banzé/ 
Mais barli!h1c~ calado 1 · o iaz usted! 
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